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Proezas do seu João
Entre outras vitórias mercadológicas ao longo da sua carreira, João 

Jacob Vontobel, que nos deixou aos 97 anos, nos anos 1960 fez com que 
o refrigerante Minuano Limão desbancasse até produtos de multinacio-
nais. Era comum nas lancherias e restaurantes que hoje chamamos de 
comida a quilo pedir um copo de 300 ml da bebida, vendida também 
em garrafas. Na Historinha de Sexta conto o caso como o caso foi.

Coletivo Vorcaro
Vá lá que o brasileiro adora embarcar numa teoria da conspiração, 

mas, no caso de Daniel Vorcaro, há detalhes que são uma pulga na ca-
misola. O banqueiro distribuiu montanhas de dinheiro, inclusive à 
prestação, corrompeu tantos personagens infl uentes e moveu-se com 
tanta facilidade nos escaninhos dos três poderes que dá a impressão 
que só uma equipe poderia dispor de tanto dinheiro e informação. Em 
outras palavras, alguém ou “alguéns” muito poderoso manipulando os 
cordéis do teatro de bonecos em que Vorcaro era o mais saliente.

Alea jacta est
Ou a sorte está lançada. Pelo que diz um diretor do Quaest, o 

eleitor entrou no modo decisão. O percentual de indecisos diminuiu, 
o número dos que podem mudar o voto também e dá para dizer que 
entramos na reta fi nal das eleições 2026. Os nomes da terceira via 
estão derretendo. Sugere voto útil ou anti-Lula. Mesmo com Flávio 
Bolsonaro levemente à frente de Lula no segundo turno, quem ga-
nhar vai ser por cabeça. Porém, em se vivendo no Brasil, é bom não 
descartar o imponderável.

O cuião
A Região dos Vales se prepara para receber 

um novo símbolo monumental. Em Venâncio Ai-
res, Capital Nacional do Chimarrão, avança a 
construção do empreendimento turístico Ponto do 
Chimarrão, informa o jornal A Hora. O destaque 
do projeto é uma cuia gigante de 25 metros de al-
tura. Pra encher de erva leva uma safra inteira.

A propósito de postes
Como eventos extremos são cada vez mais co-

muns, é de se perguntar se as concessionárias de 
energia não têm como instalar postes capazes de re-
sistir a ventos acima de 100 km/h ou é pedir demais?

A bola da vez
Em todos os temporais que se abateram sobre 

a Região Metropolitana, Eldorado do Sul parece ser 
uma das mais escolhidas pelos chamados “eventos 
adversos” . Além de mais de uma centena de casas 
total ou parcialmente destruídas, registrou a queda 
de 21 postes e 35 árvores. A cidade tem uma prefei-
ta diligente, mas bota azar nisso.

Tá podendo
O ministro Alexandre de Moraes foi sorteado 

para julgar um processo contra sua esposa. É o 
que se chama unir o útil ao agradável. Deveria jo-
gar na Mega Sena acumulada.

Recuerdo de 22
Se as pesquisas estiverem certas, há a possibilidade de repetição das 

eleições de 2022 com sinal trocado. Lula ganhou por escassa margem de 
Bolsonaro pai (50,9 % contra 49,10%) e, agora, pode ser que Bolsonaro fi -
lho também ganhe por margem estreita. Seria a suprema ironia.

Suspiros
Com a queda do preço do barril de petróleo para abaixo 

dos US$ 100, o mercado suspira de alívio, porque parece que a 
diplomacia vence a queda de braço com a guerra no Irã. Mas 
os estrangeiros continuam ausentes da bolsa brasileira. Que-
rem ver como está para ver como fi ca.

Onde mora o perigo
Um grupo de empresários conversava sobre política e os dile-

mas que o Brasil enfrenta, pontuais e crônicos... um deles saiu-se 
com esta: “O problema do Brasil não é nem a esquerda nem a direi-
ta, o perigo é o Centrão”.

Feliz aniversário
No dia 1º de janeiro de 1957, a cidade de Porto Alegre recebeu 

um presente de promoção de humanidade. Foi criado o Secretariado 
de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre, também conhecido 
como Mensageiro da Caridade.

Porta de saída
O número de brasileiros que formalizaram a mudança de resi-

dência fi scal cresceu de forma expressiva nos últimos cinco anos. 
Dados do Painel de Declarações de Saída Defi nitiva da Receita Fede-
ral mostram que foram registrados 46.632 procedimentos até agosto 
de 2026. Em 2021, haviam sido 25.806, o que representa um aumen-
to de 80,7% no período.

Passageiros deixam resíduos de comida
Motoristas de aplicativos reclamam dos passageiros que se alimentam durante a viagem e acabam 

deixando resíduos de comida no chão e no banco do carro. Nos ônibus é a mesma coisa, especialmente 
nos de longo curso. O gaúcho já foi mais caprichoso.
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O fi m de 
uma árvore

Outrora abundantes, os cina-
momos estão morrendo aos pou-
cos, vítimas de uma doença fún-
gica chamada “amarelo do 
cinamomo”. Além disso, muitas 
prefeituras e órgãos de gestão 
ambiental (como a Smam em 
Porto Alegre) não plantam e não 
recomendam mais o cinamomo 
em calçadas e vias públicas por-
que suas raízes são superfi ciais e 
quebram calçadas e é uma árvo-
re frágil. E proveniente da Ásia.


